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Dia Hora Intenções 

Segunda 
23 

19:30 
 

- IIº Aniv. - Júlio Alves da Silva - m. c. Família; 
- XXXº Dia - Conceição Alves Gomes - m. c. filha Glória. 

Terça 
24 

19:00 
 

- José Martins Júnior, Esposa, filho António e Familiares - m. c. 
filha Conceição; António Martins (aniv. fal), Josefa Azevedo e 
Lucinda Almeida Vaz - m. c. neta Fátima. 

Quarta 
25 

18:30 
 

- Eucaristia. 

Quinta 
26 

19:30 
 

- Noite de Intendência. 
- Manuel Pereira da Costa (7/30) - m. c. Irmãos e Sobrinhos (pg). 

Sexta 
27 

19:30 
 

- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. c. Afi-
lhada. 

Sábado 
28 

18:30 
19:15 

 
 
 
 

Igreja Paroquial: Mês de Maria. 
Igreja do Senhor da Cruz de Pedra: - Anselmo Cerqueira Bota, 
Pais e Sogros - m. c.   Esposa; - Joaquim Vieira Fernandes (aniv. 
nas) - m. c. Filhos (pg); - XXXº Dia - Augusto Martins Gonçalves 
- m. c. Esposa; - XXº Aniv. - Amândio Gomes Santos - m. c. 
Esposa e Filhas. 

Domingo 
29 

 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 

15:00 
 

Ascensão do Senhor 
 

- Rosa Araújo Amorim (aniv. fal) e Marido - m. c. filha Gracinda; 
- IIº Aniv. - António Pereira Dias - m. c. irmã Fátima. 
 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima, Marido 
e Família - m. c. Maria da Conceição Martins de Barros (pg); - 
Manuel Pereira da Costa (8/30) - m. c. Irmãos e Sobrinhos (pg); - 
José Cândido Rodrigues (aniv. fal), Esposa, Filhos, Filhas, Genros, 
Noras e Netos - m. c. Família; - Júlio Alves da Silva - m. c. Espo-
sa; - Nossa Senhora de Fátima - m. c. Arminda Almeida. 
 
- Mês de Maria. 

  - Terça, dia 31, às 21:00 horas: Conclusão do Mês de Maria com Pro-
cissão de velas.  

- A saída da Peregrinação a Fátima, no próximo Domingo, 05:30 horas. 
                  Boa Semana! Iª Leitura: At 1, 1 - 11; 

Salmo Responsorial:  46 (47); 

IIª Leitura: Ef 1, 17 - 23; 

Evangelho: Lc 24, 46 - 53. 

O JOANINO 
Nº 1185 – 22 a 28 de Maio de 2022 

 VI DOMINGO DA PÁSCOA 

Na liturgia deste domingo sobressai a promessa de Jesus de acompanhar de forma 
permanente a caminhada da sua comunidade em marcha pela história: não estamos 
sozinhos; Jesus ressuscitado vai sempre ao nosso lado. 

No Evangelho, Jesus diz aos discípulos como se hão-de manter em comunhão 
com Ele e reafirma a sua presença e a sua assistência através do “paráclito” – o Es-
pírito Santo. 

A primeira leitura apresenta-nos a Igreja de Jesus a confrontar-se com os desafios 
dos novos tempos. Animados pelo Espírito, os crentes aprendem a discernir o essen-
cial do acessório e atualizam a proposta central do Evangelho, de forma que a men-
sagem libertadora de Jesus possa ser acolhida por todos os povos. 

Na segunda leitura, apresenta-se mais uma vez a meta final da caminhada da Igre-
ja: a “Jerusalém messiânica”, essa cidade nova da comunhão com Deus, da vida 
plena, da felicidade total.                                                                        In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo da Ascensão 
29 de Maio de 2022 

Primeira Leitura: 

Leitura dos Atos dos Apóstolos  
No meu primeiro livro, ó Teófilo, narrei 

todas as coisas que Jesus começou a fazer 
e a ensinar, desde o princípio até ao dia 
em que foi elevado ao Céu, depois de ter 
dado, pelo Espírito Santo, as suas instru-
ções aos Apóstolos que escolhera. Foi 
também a eles que, depois da sua paixão, 
Se apresentou vivo com muitas provas, 
aparecendo-lhes durante quarenta dias e 
falando-lhes do reino de Deus. Um dia 
em que estava com eles à mesa, mandou-
lhes que não se afastassem de Jerusalém, 
mas que esperassem a promessa do Pai, 
«da qual – disse Ele – Me ouvistes falar. 
Na verdade, João batizou com água; vós, 
porém, sereis batizados no Espírito Santo, 
dentro de poucos dias». Aqueles que se 
tinham reunido começaram a perguntar: 
«Senhor, é agora que vais restaurar o rei-
no de Israel?». Ele respondeu-lhes: «Não 
vos compete saber os tempos ou os mo-
mentos que o Pai determinou com a sua 
autoridade; mas recebereis a força do 
Espírito Santo, que descerá sobre vós, e 
sereis minhas testemunhas em Jerusalém 
e em toda a Judeia e na Samaria e até aos 
confins da terra». Dito isto, elevou-Se à 
vista deles e uma nuvem escondeu-O a 
seus olhos. E estando de olhar fito no 
Céu, enquanto Jesus Se afastava, apresen-
taram-se-lhes dois homens vestidos de 
branco, que disseram: «Homens da Gali-
leia, porque estais a olhar para o Céu? 
Esse Jesus, que do meio de vós foi eleva-
do para o Céu, virá do mesmo modo que 
O vistes ir para o Céu».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Por entre aclamações e ao som da trom-
beta, ergue-Se Deus, o Senhor.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Efésios  

Irmãos: O Deus de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, o Pai da glória, vos conceda um 
espírito de sabedoria e de revelação para 
O conhecerdes plenamente e ilumine os 
olhos do vosso coração, para compreen-
derdes a esperança a que fostes chama-
dos, os tesouros de glória da sua herança 
entre os santos e a incomensurável gran-
deza do seu poder para nós os crentes. 
Assim o mostra a eficácia da poderosa 
força que exerceu em Cristo, que Ele res-
suscitou dos mortos e colocou à sua direi-
ta nos Céus, acima de todo o Principado, 
Poder, Virtude e Soberania, acima de 
todo o nome que é pronunciado, não só 
neste mundo, mas também no mundo que 
há-de vir. Tudo submeteu aos seus pés e 
pô-l’O acima de todas as coisas como 
Cabeça de toda a Igreja, que é o seu Cor-
po, a plenitude d’Aquele que preenche 
tudo em todos.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Mt 28, 19a.20b  

Ide e ensinai todos os povos, diz o Se-
nhor: Eu estou sempre convosco até ao 
fim dos tempos.  
Evangelho: Lc, 24, 46 - 53. 

PATRONOS DA JMJ 2023 
 
O Comité Organizador Local da Jorna-

da Mundial da Juventude Lisboa 2023 
escolheu 13 patronos que, para D. Manu-
el Clemente, são santos e santas que 
“demonstraram que a vida de Cristo pre-
enche e salva a juventude de sempre”. 

De acordo com um comunicado de im-
prensa, os patronos da JMJ Lisboa 2023 
são S. João Paulo II, S. João Bosco, S. 
Vicente, Santo António, S. Bartolomeu 
dos Mártires, S. João de Brito, a beata 
Joana de Portugal, o beato João Fernan-
des, a beata Maria Clara do Menino Je-
sus, o beato Pedro Jorge Frassati, o beato 
Marcel Callo, a beato Chiara Badano e o 
beato Carlo Acutis. 

“Os Patronos da JMJ Lisboa 2023 de-

monstraram que a vida de Cristo preen- 

che e salva a juventude de sempre. Com 
eles contamos, com eles partimos”, o 
cardeal-patriarca no texto de apresentação 
dos patronos da jornada... 

O documento indica também que os 
patronos da JMJ Lisboa 2023 são naturais 
da “cidade que acolhe a JMJ” ou, 
“naturais de outras geografias, são mode-
los para a juventude. 

A biografia dos 13 patronos da JMJ 
Lisboa 2023 é apresentada num livro 
publicado conjuntamente pelas Paulinas e 
pela Paulus, com ilustrações do padre 
Christopher Sousa, onde se publica tam-
bém um artigo do prefeito do Dicastério 
Leigos Família e Vida, Cardeal Kevin 
Farrel, “sobre a importância pastoral e 
espiritual dos patronos da Jornada Mun-
dial da Juventude”... 

A divulgação dos patronos da JMJ Lis-
boa 2023 acontece no dia em que se assi-
nala o aniversário de nascimento de São 
João Paulo II, fundador da Jornada Mun-
dial da Juventude. 

Para além dos patronos da JMJ Lisboa 
2023, e pela primeira vez, cada Comité 
Organizador Diocesano (COD), que dina-
miza a preparação da Jornada que vai 
decorrer em Portugal, “escolheu santos 
ou santas que são referências para o con-
texto de cada realidade diocesana e, pelos 
seu exemplo e proteção, ajudarão a cami-
nhar até à JMJ Lisboa 2023”…             PR 

 
O AMOR ÉS TU 

 

As pessoas querem viver em paz e ser 
felizes, mas não estão dispostas a fazer o 
que é preciso para que isso aconteça. Ou 
seja, são os outros que devem mudar, não 
eu. 

Somos críticos e pessimistas ao ponto 
de julgarmos que não conseguimos alte-
rar o mundo sozinhos, mas, depois, nem a 
nossa ínfima parte fazemos. Porque, afi-
nal, são os outros que estão mal. Afasta-
mo-nos deles, enquanto os culpamos pelo 
nosso mal-estar e nos julgamos diferentes 
deles. 

Eu não posso mudar o ninguém, exceto 
a mim mesmo. E renovar-me é cuidar do 
que está ao meu alcance e é da minha 
inteira responsabilidade. Sem isso é que 
não serei nunca feliz. 

O primeiro passo é simples: olhar para 
dentro de mim, encontrar e deitar fora 
tudo quanto não me faz bem a mim nem a 
ninguém: egoísmos, orgulhos e a vontade 
de julgar os outros. A maior maldade que 
que abrigamos é a de julgar que nos bas-
tamos. 

Pode alguém ser feliz sem amor? Não. 
Claro que não. Só pode ser infeliz. Por 
mais que tenha e seja. 

Ao criticarmos os outros julgamo-nos 
acima deles.  

Talvez até o façamos como um exercí-
cio para nos sentirmos mais elevados. 
Mas será que não faço eu o mesmo ou 
pior que aqueles a quem critico, no seu 
lugar teria feito melhor? Serei eu assim 
tão diferente e, portanto, tão mais perfei-
to? 

A realidade é como é, não como nós a 
vemos. Mas isto é tão difícil de admitir! 

Olha para ti, quanto do que fazes é uma 
decisão que resulta de uma vontade mes-
mo tua? Quanto do teu dia é governado 
pelas ideias dos outros?  Toma nas tuas 
mãos a tua vida e cuida dela bem e para o 
bem. 

Quais as necessidades que sentes acima 
da de ser feliz? Porque te empenhas nas 
outras em vez dela? 

Agradar a alguém não é o mesmo que 
lhe fazer bem. O amor choca, muitas ve-
zes, com a incompreensão de quem é 
amado. Esse amor não perde valor nem 
eficácia, mas se aquele que o recebe tiver 
a humildade de o aceitar, eis que se dá 
um milagre. 

O amor supõe a coragem de quem quer 
ser viver e ser feliz com mesma força que 
os egoístas usam para se protegerem a si 
mesmos. 

O amor sou eu. 
És tu. Se o quiseres ser.  

José Luís Nunes Martins, in “Ecclesia” 


